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Celebrar as
maravilhas que 
Deus fez em nós

“A Fé precisa ser algo 
essencial na nossa 
vida”.  

Pe. Paulo Henrique, SCJ“ O Meu Imaculado Co-
ração será o teu refú-
gio e o caminho que 

te conduzirá até Deus”.   
Nossa Senhora de Fátima à Irmã Lúcia, vidente de Fátima

Editorial

Frase

O

“O Espírito Santo é a 
memória de Deus em 
nós”. 

Papa Francisco“ O que é impossível 
aos homens é possí-
vel a Deus”.   

Santa Rita de Cássia

mês de maio, que para os cristãos católicos 
reveste-se de uma beleza especial, por ser o mês 
dedicado a Maria, na Diocese de São José dos 

Campos tem um brilho maior ainda. É o mês da celebração 
do aniversário da instalação da Diocese, que a cada ano 
convida todos os seus membros a relerem a bela história 
que há 41 anos vem sendo escrita pela bondade de Deus e 
pela generosidade de inúmeras pessoas. É o mês de celebrar, 
de modo particular, as maravilhas que Deus realizou nesta 
Igreja Particular.

Em 2022 esta celebração foi marcada por um acontecimento 
muito significativo: a ordenação episcopal de D. Rogério 
Augusto das Neves, o 4º bispo escolhido do clero de nossa 
Igreja Particular. Esse momento de grande alegria para todos 
testemunhou, mais uma vez, a misericórdia de Deus para 
com essa porção de seu povo.

Mas, além desse acontecimento, muitos outros se destacam 
ao longo deste mês como expressão de que São José dos 
Campos é uma Diocese abençoada e dedicada às coisas de 
Deus.

Vislumbrando a luz que está no fim do túnel da pandemia 
que, embora ainda não tenha acabado, mostra-se bem 
menos agressiva que em outros momentos, percebe-se a 
vitalidade pastoral que pouco a pouco vai sendo retomada 
nas diversas atividades das paróquias e das Pastorais, Movi-
mentos e Organismos diocesanos. E o Jornal Expressão faz 
questão de levar tudo isso até os seus leitores.

Com a Virgem Maria alegremo-nos pelas maravilhas que 
Deus realizou e continua a realizar em nossa Diocese. Ins-
truídos pelo seu testemunho cantemos os louvores d’Aquele 
que nos escolheu, chamou, consagrou e enviou, confiando 
em nossa colaboração para que seus sonhos se efetivem.

Desejamos ao (à) caro (a) leitor (a) um excelente proveito da 
leitura desta edição do Jornal Expressão. 
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A Virgem Maria na formação
intelectual e espiritual

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

A riqueza da 
doutrina 
Mariológica

“A história do dogma e da teolo-
gia testemunham a fé e a atenção 
incessante da Igreja em relação à 
Virgem Maria e à sua missão na 
história da salvação. Tal atenção 
manifesta-se já em alguns escri-
tos do novo testamento e em não 
poucas páginas dos autores da 
idade subapostólica. Os primeiros 
símbolos da fé e, sucessivamente, 
as fórmulas dogmáticas dos Con-
cílios de Constantinopla (a. 381), 
de Éfeso (a. 431) e de Calcedónia 
(a. 451) testemunham o progres-
sivo aprofundamento do misté-
rio de Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem, e paralela-
mente a progressiva descoberta 
do papel de Maria no mistério da 
Encarnação; uma descoberta que 
conduziu à definição dogmática 
da maternidade divina e virginal 
de Maria. A atenção da Igreja em 
relação a Maria de Nazaré conti-
nuou em todos os séculos, com 
muitas declarações. Recordamos 
apenas  as  mais  recentes,  sem 
com isto querer minimizar o flo-
rescimento que a reflexão mario-
lógica conheceu noutras épocas 
históricas. Pelo seu valor doutrinal 
não podemos deixar de recordar 
a Bula dogmática Ineffabilis Deus 
(8 de Dezembro de 1854) de Pio 
IX,  a  Constituição Munificentis-
simus Deus  (1 de Novembro de 
1950) de Pio XII e a Constituição 
dogmática Lumen gentium (21 de 
Novembro de 1964), cujo capítulo 
VIII constitui a síntese mais ampla 
e autorizada da doutrina católica 
sobre a Mãe do Senhor até agora 
realizada por um concílio ecumé-
nico. São também de recordar, 
pelo seu signif icado teológico 
e pastoral,  outros documentos 
como a Professio fidei (30 de Junho 
de 1968) e as Exortações apostóli-
cas Signum magnum (13 de Maio 
de 1967) e Marialis cultus (2 de 
Fevereiro de 1974) de Paulo VI, e 

Palavra do pastor

bem assim a Encíclica Redemptoris 
Mater (25 de Março de 1987) de 
João Paulo II. É, além disso, justo 
recordar a acção desenvolvida por 
alguns «movimentos» que, tendo 
suscitado em vários modos e sob 
pontos de vista diversos um gran-

Celebramos com alegria o mês de maio. Mês em que lembramos, com carinho e amor, a Mãe 
de Deus e nossa, a “cheia do Espírito Santo” e de graça. Modelo de vida para todo batizado(a). 
Existe um documento da Igreja, de março de 1988, que nos ensina a ver em Maria, mãe de 
Jesus, um verdadeiro exemplo para nossas vidas. 

A Virgem Maria: um dado
essencial da fé e da vida da igreja

de interesse pela bem-aventurada 
Virgem, tiveram uma influência 
considerável  na  confecção da 
Constituição Lumen Gentium :  o 
movimento bíblico, que sublinhou 
a importância primária da Sagrada 
Escritura para uma apresentação 

do papel da Mãe do Senhor, con-
forme à Palavra revelada; o movi-
mento patrístico, que colocando 
a mariologia em contacto com o 
pensamento dos Padres da Igreja, 
lhe permitiu aprofundar as suas 
raízes na Tradição; o movimento 
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eclesiológico, que contribuiu lar-
gamente para a reconsideração e 
aprofundamento da relação entre 
Maria e a Igreja;  o movimento 
missionário, que descobriu pro-
gre s s i va m e nte  a  i m p o r t â n c i a 
de Maria de Nazaré, a primeira 
evangelizada (cf. Lc. 1, 26-38) e 
a primeira evangelizadora (cf. Lc. 
1, 39-45), como fonte de inspira-
ção para o seu empenhamento 
na difusão da Boa Nova; o movi-
mento litúrgico, que instituindo 
um fecundo e rigoroso confronto 
entre as várias liturgias, pode do-
cumentar como os ritos da Igreja 
atestem uma veneração cordial 
em relação à «gloriosa e sempre 
Virgem Maria, Mãe do nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo»; o movi-
mento ecuménico, que pediu um 
esforço para compreender com 
exatidão a figura da Virgem no 
âmbito das fontes da Revelação 
e para determinar o fundamento 
teológico da piedade mariana.

Na perspectiva 
de Cristo:

Segundo a doutrina do Con-
cílio a própria relação de Maria 
com Deus Pai é determinada na 
perspectiva de Cristo. Com efeito 
Deus, «quando veio a plenitude 
dos tempos, mandou o seu Filho 
nascido duma mulher ... para que 
recebêssemos a adopção de fi-
lhos» (Gal. 4, 4-5). Maria, portanto, 
que por condição era a «Serva do 
Senhor» (cf. Lc. 1, 38.48), tendo 
acolhido «no coração e no corpo 
o Verbo de Deus » e levado «a 
Vida ao mundo»,  torna-se por 
graça «Mãe de Deus». Em vista 
desta singular missão, Deus Pai 
preservou-a do pecado original, 
encheu-a da abundância dos dons 
celestes e, nos seus sapientes de-
sígnios, «quis ... que a aceitação 
da mãe predestinada precedesse 
a Encarnação». O Concílio, ilus-
trando a participação da Virgem 
na história da salvação, expôs 
sobretudo as relações múltiplas 
que existem entre Maria e Cristo:

— como «fruto mais excelente 
da redenção, tendo sido «redi-
mida dum modo tão sublime em 
vista dos méritos de seu Filho»; 
por isso os Padres da Igreja,  a 
Liturgia e o Magistério não hesi-
taram em chamar a Virgem «ilha 
do seu Filho» na ordem da graça;

— de mãe que, acolhendo com 

fé o anúncio do Anjo, concebeu 
no seu seio virginal,  pela ação 
do Espírito e sem intervenção de 
homem, o Filho de Deus segundo 
a natureza humana; deu à luz, ali-
mentou-o, guardou-o e educou-o;  

—  de serva fiel, que «se con-
sagrou totalmente a si mesma ... 
à pessoa e à obra do seu Filho, 
subordinada a Ele e com Ele»; 

— de associada ao Redentor: 
«com o conceber Cristo, gerá-Lo, 
nutri-Lo, apresentá-Lo ao Pai no 
templo, sofrer com o seu Filho 
morrendo na cruz, ela colaborou 
dum modo muito especial na obra 
do Salvador, com a obediência, 
a fé,  a esperança e a caridade 
ardente»; 

— de discípula que, durante 
a pregação de Cristo, «recolheu 
as palavras, com as quais o Fi-
lho,  exaltando o Reino ac ima 
das relações e dos vínculos da 
carne e do sangue, proclamou 
bem-aventurados os que ouvem 
e guardam a palavra de Deus (cf. 
Mc. 3, 35; Lc. 11, 27-28), como 
ela fielmente fazia (cf. Lc. 2, 19 e 
51)». Na perspectiva cristológica 
se devem ler também as relações 
entre o Espírito Santo e Maria; 
ela «como plasmada e constituí-
da nova criatura» pelo Espírito e 
tornada dum modo particular seu 
templo, pela potência do mesmo 
Espírito (cf. Lc. 1,35), concebeu no 
seu seio virginal e deu ao mundo 
Jesus Cristo. No episódio da Vi-
sitação, derramam-se, por meio 
dela, os dons do Messias Salvador: 
a efusão do Espírito sobre Isabel, 
a alegria do futuro Precursor (cf. 
Lc. 1, 41). Cheia de fé na Promessa 
do Filho (cf. Lc. 24, 49), a Virgem 
constitui uma presença orante no 
meio da comunidade dos discí-
pulos: perseverando com eles na 
concórdia e na súplica (cf. At. 1, 
14), implora «com as suas orações 
o dom do Espírito, que sobre ela 
tinha já descido na anunciação».

Na perspectiva 
da Igreja

Em vista de Cristo, e, portanto, 
também na perspectiva da Igreja, 
desde toda a eternidade Deus 
quis e predestinou a Virgem. Ma-
ria de Nazaré com efeito:

— é «reconhecida como mem-
bro supereminente e singularís-
simo da Igreja»,  por causa dos 
dons da graça de que é adornada 

e pelo lugar que ocupa no Corpo 
Místico;

—  é mãe da Igreja, pois que ela 
é «Mãe d'Aquele, que, desde o pri-
meiro instante da encarnação no 
seu seio virginal, uniu a si como 
Cabeça o seu Corpo Místico que 
é a Igreja»;

—  pela sua condição de virgem 
esposa mãe é figura da Igreja, a 
qual é também virgem pela in-
tegridade da fé, esposa pela sua 
união com Cristo, mãe pela gera-
ção de inumeráveis filhos;  

—  pelas suas virtudes é modelo da 
Igreja, que nela se inspira no exercício 
da fé, da esperança, da caridade e na 
atividade apostólica; 

—  com a sua multíplice inter-
cessão continua a obter para a 
Igreja os dons da salvação eterna. 
Na sua caridade materna cuida 
dos irmãos do seu Filho ainda 
peregrinos. Por isso a Virgem é 
invocada na Igreja com os títulos 
de advogada, auxiliadora, socor-
ro, medianeira; 

—  assunta ao céu em corpo e 
alma, é a «imagem» escatológica 
e a «primícia» da Igreja,  que nela 
« contempla com alegria ... o que 
ela, toda deseja e espera ser »  e 
nela encontra um «sinal de segura 
esperança e de consolação».

Desenvolvimento 
mariológico do
post-concílio 

Nos anos imediatamente a se-
guir ao Concílio o trabalho reali-
zado pela Sé Apostólica, por mui-
tas Conferências Episcopais e por 
insignes estudiosos, ilustrando o 
ensino do Concílio e respondendo 
aos problemas que pouco a pouco 
iam aparecendo, deu nova atua-
lidade e vigor à reflexão sobre a 
Mãe do Senhor. Um contributo 
particular para este despertar ma-
riológico foi dado pela Exortação 
apostólica «Marialis cultus» e pela 
Encíclica «Redemptoris Mater». A 
exegese bíblica abriu novas fron-
teiras à mariologia, dedicando 
cada vez mais espaço à literatura 
intertestamentária. Não poucos 
textos do Antigo Testamento e, 
sobretudo, as páginas neo-testa-
mentárias de Lucas e de Mateus 
sobre a infância de Jesus e as 
perícopes joaneias constituíram 
objeto dum estudo contínuo e 
aprofundado que, mediante os 

resultados conseguidos, reforçou 
a base escriturística da mariologia 
e enriqueceu-a consideravelmen-
te do ponto de vista temático. No 
campo da teologia dogmática, a 
mariologia contribuiu, no debate 
post-conciliar, para uma ilustra-
ção mais  idonea dos dogmas: 
chamada em causa nas discussões 
sobre o pecado original (dogma 
da Imaculada Conceição), sobre a 
encarnação do Verbo (dogma da 
conceição virginal de Cristo, dog-
ma da maternidade divina), sobre 
a graça e a liberdade (doutrina da 
cooperação de Maria na obra da 
salvação), sobre o destino último 
do homem (dogma da Assunção), 
ela teve que estudar criticamente 
as circunstâncias históricas nas 
quais aqueles dogmas foram defi-
nidos, a linguagem em que foram 
formulados, compreendê-los à luz 
das aquisições da exegese bíblica, 
dum conhecimento mais rigoroso 
da Tradição, das interpelações das 
ciências humanas e rejeitar enfim 
as contestações sem fundamento. 
Também no campo ecuménico a 
mariologia foi objeto de particu-
lar consideração. Relativamente 
às  Igre jas  do Or iente  cr is tão, 
João Paulo II sublinhou «quanto 
a Igreja católica, a Igreja ortodoxa 
e as antigas Igrejas orientais se 
sintam profundamente unidas 
pelo amor e louvor à Theotokos»; 
por seu lado Dimitrios I, Patriarca 
ecuménico, sublinhou como as 
«duas Igrejas irmãs mantiveram 
através dos séculos inextinguível 
a chama da devoção à venera-
bilíssima pessoa da Santíssima 
Mãe de Deus» e fez votos de que 
«o tema da mariologia ocupe um 
lugar central no diálogo teológico 
entre as nossas Igrejas... para o 
restabelecimento pleno da nossa 
unidade eclesial». A mariologia 
post-conciliar dedicou uma aten-
ção renovada à antropologia. Os 
Sumos Pontífices apresentaram 
repetidamente Maria de Nazaré 
como a expressão suprema da 
liberdade humana na cooperação 
do homem com Deus, que «no 
evento sublime da encarnação 
do Filho, se confiou ao ministério, 
livre e ativo de uma mulher». 

Assim, temos todos(as) os mo-
tivos necessários para reconhecer 
em Nossa Senhora, a “Auxiliadora 
dos Cristãos” e “Mãe da humani-
dade” os atributos necessários e 
fundamentais para prestar-lhe o 
devido culto e louvor.
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Dom Cesar participou da 59ª Assembleia Geral da CNBB 
que foi realizada virtualmente

Acontece

A 59ª Assembleia Geral do 
episcopado brasileiro pela se-
gunda vez foi realizada em um 
formato virtual, de 25 a 29 de 
abril, com atividades nos perío-
dos da manhã e tarde. O tema 
central foi a Igreja Sinodal – Co-
munhão, Participação e Missão. 

Os temas prioritários foram: 
o Relatório anual do Presidente 
da CNBB; o Novo Estatuto para a 
CNBB; o Informe econômico; os 
Assuntos da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Liturgia; os Assun-
tos da Comissão Episcopal para 
a Tradução dos Textos Litúrgicos 
(CETEL) e os Assuntos da Comis-
são Episcopal Pastoral para a 
Doutrina da Fé (CEPDF).

Além do tema central e dos 
prioritários, foram explanados 
mais de 30 temas diversos. Entre 
eles a “Comunhão e Partilha”, um 
projeto da CNBB, do qual Dom 
Cesar é o presidente nacional, 
que tem como objetivo ajudar as 
Dioceses carentes na formação 
de seus seminaristas. 

Na tarde do dia 26 de abril, 
Dom Cesar teve um momento 
para falar sobre este projeto. 
Muitos bispos agradeceram a co-

laboração da comissão, afirman-
do que sem este auxílio não seria 
possível investir na formação dos 
seminaristas. 
Bispos divulgam mensagem 
ao povo brasileiro

A 59ª Assembleia Geral da 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) aprovou a 
tradicional Mensagem ao Povo 

Brasileiro. Fé, esperança e cora-
joso compromisso com a vida 
e o Brasil.

O texto divulgado apresenta 
“uma mensagem de fé, esperança 
e corajoso compromisso com a 
vida e o Brasil”. Os bispos lembra-
ram da solidariedade para a supe-
ração da pandemia, agradeceram 
às famílias e agentes educativos 

pelo cuidado no campo da edu-
cação e dedicaram reflexões sobre 
a realidade do país, cujo quadro 
atual “é gravíssimo”. Para os bispos, 
“o Brasil não vai bem!”.

Diante da complexa e sis-
têmica crise ética, econômica, 
social e política, a CNBB espera 
que os governantes “promovam 
grandes e urgentes mudanças, 

em harmonia com os poderes 
da República, atendo-se aos 
princípios e aos valores da Cons-
tituição de 1988”.

A mensagem também aborda 
o processo eleitoral deste ano, 
envolto “de incertezas e radica-
lismos, mas, potencialmente car-
regado de esperança”. Também 
chama atenção para as ameaças 
ao pleito, além de reforçar um 
apelo pela democracia brasileira.

“Conclamamos toda a socie-
dade brasileira a participar das 
eleições e a votar com consci-
ência e responsabilidade, esco-
lhendo projetos representados 
por candidatos e candidatas 
comprometidos com a defesa 
integral da vida, defendendo-a 
em todas as suas etapas, desde 
a concepção até à morte natural. 
Que também não negligenciem 
os direitos humanos e sociais e 
nossa casa comum onde a vida 
se desenvolve”

Ao final do texto, os bispos 
convidam a todos, particular-
mente a juventude, “a deixarem-
-se guiar pela esperança e pelo 
desejo de uma sociedade justa 
e fraterna”.

MENSAGEM AO POVO BRASILEIRO - 59ª. Assembleia Geral da CNBB
“A esperança não decepciona” (Rm 5,5).
Guiados pelo Espírito Santo e impulsio-

nados pela Ressurreição do Senhor, unidos 
ao Papa Francisco, nós, bispos católicos, 
em comunhão e unidade, reunidos para 
a primeira etapa da 59ª Assembleia Geral 
da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil-CNBB, de modo on-line e com a 
representação de diversos organismos 
eclesiais, dirigimos ao povo brasileiro uma 
mensagem de fé, esperança e corajoso 
compromisso com a vida e o Brasil.

Enche o nosso coração de alegria per-
ceber a explosão de solidariedade, que tem 
marcado todo o País na luta pela superação 
do flagelo sanitário e social da COVID-19. 
A partilha de alimentos, bens e espaços, a 
assistência a pessoas solitárias e a dedicação 
incansável dos profissionais de saúde são 
apenas alguns exemplos de incontáveis 
ações solidárias. Gestores de saúde e agentes 
públicos, diante de um cenário de medo e 
insegurança, foram incansáveis e resilientes. 
O Sistema Único de Saúde-SUS mostrou sua 
fundamental importância e eficácia para 
a proteção social dos brasileiros. A consci-
ência lúcida da necessidade dos cuidados 
sanitários e da vacinação em massa venceu 
a negação de soluções apresentadas pela 
ciência. Contudo, não nos esquecemos da 
morte de mais de 660.000 pessoas e nos 
solidarizamos com as famílias que perderam 
seus entes queridos, trazendo ambas em 
nossas preces.

Agradecemos ainda, de modo particu-
lar às famílias e outros agentes educativos, 
que não se descuidaram da educação das 
crianças, adolescentes, jovens e adultos, 
apesar de todas as dificuldades. Com certe-

za, a pandemia teria consequências ainda 
mais devastadoras, se não fosse a atuação 
das famílias, educadores e pessoas de boa 
vontade, espírito solidário e abnegado. 
A Campanha da Fraternidade 2022 nos 
interpela a continuar a luta pela educação 
integral, inclusiva e de qualidade.

A grave crise sanitária encontrou o nos-
so País envolto numa complexa e sistêmica 
crise ética, econômica, social e política, que 
já nos desafiava bem antes da pandemia, 
escancarando a desigualdade estrutural 
enraizada na sociedade brasileira. A CO-
VID-19, antes de ser responsável, acentuou 
todas essas crises, potencializando-as, 
especialmente na vida dos mais pobres e 
marginalizados.

O quadro atual é gravíssimo. O Brasil 
não vai bem! A fome e a insegurança 
alimentar são um escândalo para o País, 
segundo maior exportador de alimentos 
no mundo, já castigado pela alta taxa de 
desemprego e informalidade. Assistimos 
estarrecidos, mas não inertes, os crimi-
nosos descuidos com a Terra, nossa casa 
comum. Num sistema voraz de “exploração 
e degradação” notam-se a dilapidação dos 
ecossistemas, o desrespeito com os direitos 
dos povos indígenas, quilombolas e ribei-
rinhos, a perseguição e criminalização de 
líderes socioambientais, a precarização 
das ações de combate aos crimes contra o 
meio ambiente e projetos parlamentares 
desastrosos contra a casa comum.

Tudo isso desemboca numa violência 
latente, explícita e crescente em nossa 
sociedade. A crueldade das guerras, que as-
sistimos pelos meios de comunicação, pode 
nos deixar anestesiados e desapercebidos 

do clima de tensão e violência em que vive-
mos no campo e nas cidades. A liberação e 
o avanço da mineração em terras indígenas 
e em outros territórios, a flexibilização da 
posse e do porte de armas, a legalização do 
jogo de azar, o feminicídio e a repulsa aos 
pobres, não contribuem para a civilização 
do amor e ferem a fraternidade universal.

Diante deste cenário esperamos que os 
governantes promovam grandes e urgentes 
mudanças, em harmonia com os poderes 
da República, atendo-se aos princípios e 
aos valores da Constituição de 1988, já tão 
desfigurada por meio de Projetos de Emen-
das Constitucionais. Não se permita a perda 
de direitos dos trabalhadores e dos pobres, 
grande maioria da população brasileira. A 
lógica do confronto que ameaça o estado 
democrático de direito e suas instituições, 
transforma adversários em inimigos, des-
monta conquistas e direitos consolidados, 
fomenta o ódio nas redes sociais, deteriora 
o tecido social e desvia o foco dos desafios 
fundamentais a serem enfrentados.

Nesse contexto, iremos este ano às 
urnas. O cenário é de incertezas e radica-
lismos, mas, potencialmente carregado de 
esperança. Nossas escolhas para o Executi-
vo e o Legislativo determinarão o projeto 
de nação que desejamos. Urge o exercício 
da cidadania, com consciente participação 
política, capaz de promover a “boa política”, 
como nos diz o Papa Francisco. Necessita-
mos de uma política salutar, que não se 
submeta à economia, mas seja capaz de 
reformar as instituições, coordená-las e 
dotá-las de bons procedimentos, como 
as conquistas da Lei da Ficha Limpa, Lei 
Complementar 135 de 2010, que afasta do 

pleito eleitoral candidatos condenados em 
decisões colegiadas, e da Lei 9.840 de 1999, 
que criminaliza a compra de votos. Não 
existe alternativa no campo democrático 
fora da política com a ativa participação 
no processo eleitoral.

Tentativas de ruptura da ordem institu-
cional, hoje propagadas abertamente, bus-
cam colocar em xeque a lisura do processo 
eleitoral e a conquista irrevogável do voto. 
Tumultuar o processo político, fomentar 
o caos e estimular ações autoritárias não 
são, em definitivo, projeto de interesse do 
povo brasileiro. Reiteramos nosso apoio às 
Instituições da República, particularmente 
aos servidores públicos, que se dedicam em 
garantir a transparência e a integridade 
das eleições.

Duas ameaças merecem atenção 
especial. A primeira é a manipulação 
religiosa, protagonizada tanto por alguns 
políticos como por alguns religiosos, que 
coloca em prática um projeto de poder sem 
afinidade com os valores do Evangelho de 
Jesus Cristo. A autonomia e independência 
do poder civil em relação ao religioso 
são valores adquiridos e reconhecidos 
pela Igreja e fazem parte do patrimônio 
da civilização ocidental. A segunda é a 
disseminação das fake news, que através 
da mentira e do ódio, falseia a realidade. 
Carregando em si o perigoso potencial de 
manipular consciências, elas modificam a 
vontade popular, afrontam a democracia 
e viabilizam, fraudulentamente, projetos 
orquestrados de poder. É fundamental um 
compromisso autêntico com a verdade e o 
respeito aos resultados nas eleições. A de-
mocracia brasileira, ainda em construção, 

não pode ser colocada em risco.
Conclamamos toda a sociedade brasi-

leira a participar das eleições e a votar com 
consciência e responsabilidade, escolhen-
do projetos representados por candidatos 
e candidatas comprometidos com a defesa 
integral da vida, defendendo-a em todas as 
suas etapas, desde a concepção até a morte 
natural. Que também não negligenciem os 
direitos humanos e sociais, e nossa casa 
comum onde a vida se desenvolve. Todos os 
cristãos somos chamados a preocuparmo-
-nos com a construção de um mundo 
melhor, por meio do diálogo e da cultura 
do encontro, na luta pela justiça e pela paz.

Agradecemos os muitos gestos de 
solidariedade de nossas comunidades, por 
ocasião da pandemia e dos desastres am-
bientais. Encorajamos as organizações e os 
movimentos sociais a continuarem se unin-
do em mutirão pela vida, especialmente 
por terra, teto e trabalho. Convidamos a 
todos, irmãos e irmãs, particularmente 
a juventude, a deixarem-se guiar pela 
esperança e pelo desejo de uma sociedade 
justa e fraterna. Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, obtenha de Deus as 
bênçãos para todos nós.

Brasília – DF, 29 de abril de 2022.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte – MG

Presidente da CNBB
Dom Jaime Spengler

Arcebispo de Porto Alegre, RS
1º Vice-Presidente

Dom Mário Antônio da Silva
Bispo de Roraima, RR

2º Vice-Presidente
Dom Joel Portella Amado

Bispo auxiliar do Rio de Janeiro, RJ
Secretário-Geral

Confira o texto na íntegra:
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Maio, mês dedicado a Maria
Acontece

A Igreja no Brasil celebra no mês de Maio, a Virgem Maria, primeira cristã. Este mês é marcado por inúmeras festas dedicadas a 
Nossa Senhora, listamos abaixo algumas delas:

No dia 8 de maio, se celebra Nos-
sa Senhora da Estrela. O título da 
Senhora da Estrela veio de Portugal 
e está ligado a uma lenda secular. 
Conta que D. Rodrigo, o último rei 
visigodo da Espanha, após ter sido 
derrotado em 711 pelos sarracenos, 
mandou esconder uma estátua de 
Maria, a fim de evitar a sua profana-
ção pelos mouros que dominaram 
a Península Ibérica. Quando, alguns 
séculos mais tarde, a vila de Marvão 
se libertou do poder muçulmano, 
certa noite, nas proximidades da 
povoação, um pastorzinho teve a 
visão da Virgem Santíssima entre 
coros de resplandecentes luzes. 
Não compreendendo o prodígio, 
achou que seria alguma estrela 
enorme. Caminhando em direção 
à estranha claridade, alcançou o 
penhasco e descobriu entre as 
brenhas uma imagem de Maria, 
cercada de resplendores.

Nossa Senhora
da Estrela

No dia 13 de maio, se celebra 
Nossa Senhora de Fátima. Em 13 de 
maio de 1917, três crianças - Lúcia, 
Jacinto e Francisca - estavam pastore-
ando nas colinas quando, sobre uma 
pequena árvore, surge um clarão e 
a figura "de uma Senhora vestida 
de branco, mais brilhante que o sol, 
reluzindo mais clara e intensa que 
um copo de cristal cheio de água 
cristalina, atravessado pelos raios de 
sol mais ardente". Lúcia, a mais velha, 
tinha dez anos, e os primos Francisco 
e Jacinta, nove e sete anos, respecti-
vamente. Os três eram analfabetos. 
As crianças mudam radicalmente. 
Passam a rezar e a fazer sacrifícios di-
ários. Relatam aos pais e autoridades 
religiosas o que se passou. Logo, uma 
multidão começa a acompanhar o 
encontro das crianças com Nossa 
Senhora. As mensagens trazidas 
por Ela pediam ao povo orações, 
penitências, conversão e fé.

Nossa Senhora
de Fátima

No dia 24 de maio, se celebra 
Nossa Senhora Auxiliadora. A fes-
ta de Nossa Senhora Auxiliadora 
foi instituída em 1816, pelo Papa 
Pio VII, a fim de perpetuar mais 
um fato que atesta a intercessão 
da Santa Mãe de Deus. O grande 
apóstolo da juventude, Dom Bos-
co, adotou esta invocação para sua 
Congregação Salesiana porque ele 
viveu numa época de luta entre 
o poder civil e o eclesiástico. A 
fundação de sua família religiosa, 
que difunde pelo mundo o amor a 
Nossa Senhora Auxiliadora, deu-se 
sob o ministério do Conde Ca-
vour, no auge dos ódios políticos 
e religiosos que culminaram na 
queda de Roma e destruição do 
poder temporal da Igreja. Nossa 
Senhora foi colocada à frente da 
obra educacional de Dom Bosco 
para defendê-la em todas as difi-
culdades.

Nossa Senhora
Auxiliadora

No dia 31 de maio, se celebra 
Nossa Senhora da Visitação. 
Após a anunciação do anjo, 
Maria sai apressadamente, diz 
São Lucas, para visitar sua prima 
Isabel. Vai prestar-lhe serviços, 
ajuntando-se, provavelmente, a 
alguma caravana de peregrinos 
que vão à Jerusalém, passa a 
Samaria e atinge Ain-Karim, na 
Judéia, onde mora a família de 
Zacarias. 

Nossa Senhora
da Visitação
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Transferências do clero – Abril 2022
Clero

Dom Cesar nomeou no dia 25 de abril, o Administrador Paroquial da Paróquia N. Sra. da Soledade e outros cinco vigários para 
as Paróquias: São Sebastião, Matriz São José, São Benedito – Alto da Ponte, Santa Rita de Cássia e N. Sra. da Soledade. 
Confira abaixo.

Pe. Antônio Aparecido Alves
Administrador da Paróquia N. Sra. da Soledade 
(Dec. 030/2022)

Pe. Fausto Leandro Lopes
Vigário da Paróquia N. Sra. da Soledade
(Dec. 035/2022)

Pe. Benedito Paulo de Carvalho
Vigário da Paróquia Santa Rita de Cassia
(Dec. 034/2022)

Pe. João Osmar de Souza
Vigário da Paróquia São Benedito – Alto da Ponte 
(Dec. 033/2022)

Pe. Rodolfo Muniz Leal
Vigário da Paróquia Matriz São José
(Dec. 032/2022)

Pe. Frei Joacir Borges
Vigário da Paróquia São Sebastião
(Dec. 031/2022)

Dia das mães 2022
No dia 8 de maio, celebramos o Dia das Mães. 

Data dedicada àquelas mulheres que acolheram 
o dom da maternidade e a Ele corresponderam.

A maternidade insere a mulher numa relação 
específica. Ela mergulha nas raízes mais secretas da 
vida e emerge, depois da experiência da materni-
dade, transformada e renascida. Não se pode isolar 
a mulher-mãe dos relativos contextos familiares e 
da relação entre pai e filho.

Mãe é mais do que uma mera figura física com a 
qual estamos ligados afetivamente por toda a vida. 
Merece destaque estudos realizados no último sé-
culo, detalhando os percursos do psiquismo infantil 
nas etapas de seu desenvolvimento e o quanto é 
importante o sentimento humano de acolhimento, 
amor e proteção que a mãe proporciona para o 
futuro do fruto de suas entranhas.

A celebração do Dia das Mães representa um 
convite a fazer memória da carinhosa presença 
materna em nossa história pessoal e familiar.

Todos nós tivemos uma mãe que nos gerou; tam-
bém nos educou e encaminhou para a vida social 
adulta. Dela recebemos uma determinação bioló-
gica e psicológica, tipificando nossa personalidade.

É comum a muitos viajar nesta data para estar 
juntos à “mãe querida”. É uma forma carinhosa de 
reconhecer e agradecer a vocação materna.

Reconhecer e agradecer:
“Obrigado a ti, mulher-mãe, que te fazes ventre 

do ser humano na alegria e no sofrimento de uma 
experiência única, que te torna o sorriso de Deus 
pela criatura que é dada à luz, que te faz guia dos 
seus primeiros passos, amparo do seu crescimento, 
ponto de referência por todo o caminho da vida.

Obrigado a ti, mulher-esposa, que unes irrevo-
gavelmente o teu destino ao de um homem, numa 
relação de recíproco dom, ao serviço da comunhão 
e da vida.

Obrigado a ti, mulher-filha e mulher-irmã, que le-
vas ao núcleo familiar, e depois à inteira vida social, 
as riquezas da tua sensibilidade, da tua intuição, da 
tua generosidade e da tua constância. (…)

Obrigado a ti, mulher, pelo simples fato de seres 
mulher! Com a percepção que é própria da tua 
feminilidade, enriqueces a compreensão do mun-
do e contribuis para a verdade plena das relações 
humanas” (S. João Paulo II).
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Dom Rogério Augusto das Neves foi ordenado bispo
Aconteceu

Diocese de São José dos Campos e a 
Arquidiocese de São Paulo tiveram 
a alegria de realizar a Ordenação 

Episcopal de Dom Rogério Augusto das Neves, 
na tarde do dia 1º de maio de 2022, na Paróquia 
Nossa Senhora da Soledade - Vista Verde - São José 
dos Campos - SP. Toda a comunidade diocesana 
participou deste momento, presencialmente e 
virtualmente pelas mídias sociais da Diocese, 
Rádio Mensagem e outras emissoras parceiras na 
evangelização.

Dom Rogério foi ordenado pelo Cardeal Odilo 
Pedro Scherer (Arcebispo de São Paulo) e pelos bispos 
Dom José Valmor Cesar Teixeira (Bispo da Diocese de 
São José dos Campos) e Dom Moacir Silva (Arcebispo 
de Ribeirão Preto).

No dia 3 de maio, o Cardeal Odilo Pedro Scherer 
publicou os encargos pastorais dos novos bispos 
auxiliares, incluindo Dom Rogério, que será Vigário 
Geral e Vigário Episcopal para a Região Sé. Tomará 
posse de seu ofício de bispo auxiliar de São Paulo e 
de seus encargos pastorais específicos no final da 
celebração da Ordenação Episcopal de Mons. Cícero, 
no dia 8 de maio, às 15h, na Catedral Metropolitana. 
Posteriormente será acolhido em sua região episco-
pal no domingo, 29 de maio. 

A Diocese de São José dos Campos deu à Igreja 
mais um bispo, pois Dom Rogério é o 4º bispo 
escolhido do clero da Diocese. O primeiro foi Dom 
Dimas Lara, em 2003, o segundo Dom Moacir Silva, 
em 2004, após 10 anos, Dom José Roberto Fortes 
Palau, em 2014, e neste ano, Dom Rogério Augusto 
das Neves. Nesta ocasião foi possível renovar a foto 
dos quatro bispos que saíram do clero de nossa 
diocese. Confira ao lado.

Lema Episcopal
O lema escolhido foi retirado do Sl 23, 1: “O 

Senhor é meu Pastor”.
Brasão de Dom Rogério Augusto 

das Neves
O  e s c u d o  n a 

cor azul remete ao 
manto de Nossa 
Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil 
e patrona da sede 
metropolita da pro-
víncia eclesiástica 
na qual está situada 
a diocese de São José dos Campos. 

A cruz na cor vermelha, no centro do escudo, 
recorda o sacrifício redentor de Cristo, centro da 
fé cristã, e também o culto ao Sagrado Coração de 
Jesus, ícone do amor divino. 

O Cordeiro com os sinais da Paixão, mencionado 
em diversas partes do livro do Apocalipse, que está 
de pé, como que imolado (Ap 5, 6), é a imagem do 
próprio Cristo. Ele traz o cajado de pastor, porque 
só Ele é o Bom Pastor, aquele que dá a vida pelas 
ovelhas (Jo 10, 11). Além de ser o único que deve 
guiar a vida de seus discípulos, confere também aos 
discípulos a missão de apascentar suas ovelhas, como 

expressão do amor que lhe dedicam, sem, contudo, 
deixar de serem ovelhas suas, deixando-se guiar por 
ele, conforme diz a Pedro: “Tu me amas? Apascenta 
as minhas ovelhas...”. Concluindo depois com um 
novo chamado: “Segue-me” (cf. Jo 21, 1-19).

A cruz e o chapéu eclesiástico representam a 
dignidade episcopal.

A faixa dourada traz o lema episcopal de Dom 
Rogério Augusto das Neves: “O SENHOR É MEU 
PASTOR” (cf. Sl 23, 1).

Nomeação
A Santa Sé divulgou no dia 3 de março, a nome-

ação do Dom Rogério Augusto das Neves como novo 
bispo auxiliar de São Paulo – SP. Pároco da Paróquia 
N. Sra. da Soledade, na Diocese de São José dos Cam-
pos (SP), Dom Rogério é mestre em Direito Canônico 
pelo Instituto de Direito Canônico “Pe. Dr. Giuseppe 
Benito Pegoraro”, em São Paulo, e obteve o título 
de doutor na Universidade Lateranense, de Roma.

Biografia Dom Rogério Augusto 
das Neves

Dom Rogério Augusto das Neves, nasceu em São 
José dos Campos, no estado de São Paulo, em 30 de 
dezembro de 1966. Depois dos estudos primários e 
secundários, em São José dos Campos, obteve o título 
de bacharel em Direito pelas Faculdades Integradas 
de São José dos Campos. Cumpriu os estudos de 
Filosofia no Instituto de Filosofia Santa Teresinha, 
em São José dos Campos e os de Teologia no Instituto 
Teológico Sagrado Coração de Jesus, em Taubaté. 
Obteve depois da ordenação o título de mestre em 
Direito Canônico no Instituto de Direito Canônico 
“Pe. Dr. Giuseppe Benito Pegoraro”, em São Paulo, 
e de doutor na Universidade Lateranense, de Roma.

Em 3 de julho de 1999 foi ordenado sacerdote 
e incardinado na diocese de São José dos Campos. 
Exerceu os seguintes ofícios: vigário paroquial na 
paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, na 
paróquia São José e na paróquia Coração de Jesus, 
foi pároco na paróquia São Benedito e na paróquia 
São João Bosco, reitor do Seminário de Filosofia, no 
Instituto de Filosofia Santa Teresinha, em São José 
dos Campos, e posteriormente na Residência Pe. 
Rodolfo Komórek, em Taubaté, membro do Conselho 
de presbíteros e do Colégio de Consultores, defensor 
do vínculo, e posteriormente juiz e vigário judicial ad-
junto no Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de Apa-
recida, professor de Direito Canônico na Faculdade 
Paulo VI, em Mogi das Cruzes, na Faculdade Católica 
de São José dos Campos, na Faculdade Dehoniana, 
em Taubaté, no Centro Universitário Salesiano Pio XI, 
em São Paulo, na Faculdade São Bento, em São Paulo 
e no Instituto Superior de Direito Canônico Santa 
Catarina, em Florianópolis, assistente eclesiástico na 
União dos Juristas Católicos de São José dos Campos, 
presidente da Pastoral Judiciária da diocese de São 
José dos Campos e diretor espiritual do Grupo de 
Reflexão “Filhos no Céu”.

De 2015 a 1º de maio de 2022, foi pároco da Pa-
róquia Nossa Senhora da Soledade, em São José dos 
Campos. Atualmente é bispo auxiliar da Arquidiocese 
de São Paulo, região Sé.

A
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Paróquias em Festa
Acontece

Confira as Paróquias que celebram os(as) padroeiros(as) de suas comunidades neste mês. Veja a programação e participe!
Paróquia N. Sra. Fátima (Jd. Oriente)

1º dia da Novena (04 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
“A Virgem de Fátima nos convida à 
penitência e à reparação”.
Celebrante: Pe. Ricardo Antônio Pinto
2º dia da Novena (05 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
 “A Virgem de Fátima nos convida a 
uma vida santa!”.  
Celebrante: Dom Antonio Carlos Al-
tieri, SDB
3º dia da Novena (06 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
 “A Virgem de Fátima nos convida à 
oração!”.
Celebrante: Pe. Carlos Eduardo de 
Quadro
4º dia da Novena (07 de maio)
Terço: 17h30
Santa Missa: 18h30
 “A Virgem de Fátima nos convida ao 
amor à Igreja!”.
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi 
da Silva

Paróquia Nossa Senhora de Fátima – Altos de Santana

1º dia da Novena (06 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. João Alves da Silva 
Sobrinho
2º dia da Novena (07 de maio)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi 
da Silva
3º dia da Novena (08 de maio)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Geraldo Alves (Pe. 
Geraldinho)
4º dia da Novena (09 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Luís Fernando Soa-
res
5º dia da Novena (10 de maio)
Santa Missa: 19h30 
Celebrante: Pe. Francisco Alexan-
dre Vasconcelos (Pe. Xandão)

6º dia da Novena (11 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Ademir Nunes Fa-
rias
7º dia da Novena (12 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Antônio Maria 
(Mosteiro Ain Karim)
8º dia da Novena (13 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Luiz Fernando de 
Siqueira Fonseca
9º dia da Novena (14 de maio)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Rinaldo Roberto 
Rezende
Festa da Padroeira (15 de maio)
Missa solene e Procissão: 17h 
Celebrante: Pe. Raimundo e Pe. Fa-
biano

Paróquia Santa Rita de Cássia

1º dia da Novena (13 de maio) 
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Ricardo Andrade
2º dia da Novena (14 de maio)
Novena: 18h30
Santa Missa: 19h
Celebrante: Pe. Alexandre Vasconcelos
3º dia da Novena (15 de maio)
Novena: 18h30
Santa Missa: 19h
Celebrante: Pe. Messias Rochinski
4º dia da Novena (16 de maio)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Éverton Machado
5º dia da Novena (17 de maio)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Patrick Carvalho

De: 13 a 22 de maio
6º dia da Novena (18 de maio)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Rogerio Lemes
7º dia da Novena (19 de maio)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Tomás Ranieri
8º dia da Novena (20 de maio)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi
9º dia da Novena (21 de maio)
Novena: 18h30
Santa Missa: 19h
Celebrante: Pe. Cláudio Costa
Festa da Padroeira (22 de maio)
Missas: 07h, 09h (seguida de pro-
cissão), 16h (Missa Sertaneja) e 
19h

De: 04 a 13 de maio
Tema central: “A Virgem de Fátima: um convite à conversão!”.

De: 06 a 15 de maio
Tema central: “Maria, dona da casa, Senhora da Missão”.

5º dia da Novena (08 de maio)
Terço: 18h
Santa Missa: 19h
“A Virgem de Fátima: saúde dos en-
fermos!”.
Celebrante: Pe. João Alves da Silva 
Sobrinho

6º dia da Novena (09 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
 “A Virgem de Fátima: refúgio dos pe-
cadores!”.
Celebrante: Pe. Rinaldo Roberto de 
Rezende

7º dia da Novena (10 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
 “A Virgem de Fátima: refúgio das al-
mas do purgatório!”.
Celebrante: Pe. João Luiz Uzan Mal-
nakcich, SCJ
8º dia da Novena (11 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
“A Virgem de Fátima: Rainha do Ro-
sário!”.
Celebrante: Pe. Frei Odair José M. 
Gonçalves, OSM
9º dia da Novena (12 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
 “A Virgem de Fátima: Coração Imacu-
lado que triunfará!”.
Celebrante: Pe. Ricardo de Andrade 
Leite
Festa da Padroeira (13 de maio)
Terço: 18h30
Santa Missa: 19h30
“A Virgem de Fátima: um convite à 
conversão!” 
Celebrante: Pe. Pedro Graciano Junior
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Sua idade é seu desconto na armação, na 
compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

1º dia da Novena (27 de maio)
Santa Missa: 19h30
“Mas a vossa tristeza se transformará 
em alegria”. (Jo 16,20) 
Celebrante: Pe. Lucas Rosa da Silva
2º dia da Novena (28 de maio)
Santa Missa: 19h
“Mas recebereis o poder do Espírito 
Santo”. (At 1,8) 
Celebrante: Pe. Luis Fernando Soa-
res
3º dia da Novena (29 de maio)
Santa Missa: 19h30
“Eu enviarei aquele que meu Pai 
prometeu”. (Lc 24,49)
Celebrante: Pe. Gustavo Munhoz
4º dia da Novena (30 de maio)
Santa Missa: 19h30
“Tende coragem! Eu venci o mun-
do!” (Jo 16,33) 
Celebrante: Pe. Thiago Domiciano 
Dias
5º dia da Novena (31 de maio)
Santa Missa: 19h30
“Bem-aventurada aquela que acredi-
tou” (Lc 1,45) 
Celebrante: Pe. Carlos Eduardo de 
Quadro (Pe. Cadu)

Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos

1º dia da Novena (13 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: Mãe Auxiliadora e educado-
ra da família”.
Celebrante: Pe. Alfredo e Pe. Agos-
tinho
2º dia da Novena (14 de maio)
Santa Missa: 19h
““Maria: Mãe educadora da fé”.   
Celebrante: Pe. Lucas Rosa da Silva
3º dia da Novena (15 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: Modelo de promoção da 
educação fraterna e solidária”.
Celebrante: Pe. Edinei Evaldo Batis-
ta
4º dia da Novena (16 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: Mãe missionária, educadora 
e promotora da paz”. 
Celebrante: Pe. Messias Rochinski
5º dia da Novena (17 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: mãe que educa com 
sabedoria dos pequenos”. 
Celebrante: Pe. Antônio Silva Fran-
ça
6º dia da Novena (18 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: Mãe que ensina a falar com 

Paróquia Espírito Santo
De: 27 de maio a 05 de junho
Tema central: “A PES é nossa pérola”. 

6º dia da Novena (1º de junho)
Santa Missa: 19h30
“Para que eles sejam um” (Jo 17,11) 
Celebrante: Pe. Rinaldo Roberto de 
Rezende
7º dia da Novena (02 de junho)
Santa Missa: 19h30
“A Eucaristia é o coração palpitante 
da Igreja”. (Papa Francisco)
Celebrante: Pe. Luiz Fernando de 
Siqueira Fonseca
8º dia da Novena (03 de junho)
Santa Missa: 19h30
“Tu me amas? Sim, Senhor, tu sabes 
que eu te amo” (Jo 21,15) 
Celebrante: Pe. Ademir Nunes Faria
9º dia da Novena (04 de junho)
Santa Missa: 19h
“Se alguém tem sede, venha a mim, 
e beba” (Jo 7,37) 
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi 
da Silva

Festa do Padroeiro
(05 de junho)
Santa Missa: 07h, 09h30, 12h, 17h 
e 19h30

De: 13 a 22 de maio
Tema central: “Maria Auxiliadora dos Cristãos ajuda-nos a falar com sabedoria e ensinar 
com amor a Palavra de Deus”. 

sabedoria e educar com amor”. 
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi 
da Silva
7º dia da Novena (19 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: Modelo e inspiração de 
educação que salva e liberta”. 
Celebrante: Dom José Valmor Cesar 
Teixeira
8º dia da Novena (20 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: Auxiliadora do servi-
ço com pedagogia do diálogo”. 
Celebrante: Pe. Rinaldo Roberto de 
Rezende 
9º dia da Novena (21 de maio)
Santa Missa: 19h
“Maria: Exemplo de paciência e humil-
dade da educação da humanidade”. 
Celebrante: Pe. Djalma Lopes Si-
queira

Festa da Padroeira (22 de maio)
Santa Missa: 09h
“Maria Auxiliadora dos Cristãos aju-
da-nos a falar com sabedoria e en-
sinar com amor a Palavra de Deus”.
Celebrante: Pe. Alfredo, Pe. Agosti-
nho e Diác. Manoel
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Solidariedade

Colabore com Campanha de
cobertores para a Casa de Assis
N e s t e  i n v e r -

n o  a j u d e 
a  a q u e c e r 

quem mais precisa. Os 
irmãos da Fraternidade 
Casa de Assis atendem 
pessoas que vivem em 
situação de rua e pre-
cisam de doações de 
c o b e r t o re s ,  m a n t a s , 
ro u p a s ,  a l i m e n to s  e 
produtos de higiene 
pessoal.

Neste ano, ainda por 
conta da pandemia da 
covid-19, a recomenda-
ção é que seja redobrada 
a limpeza dos itens que 
serão doados.

Oficina Teatral apresenta a peça “Éden – O início”
O f i c i n a  Te a t r a l 
e s t r e i a  a  p e ç a 
“Éden – O início”, 

no dia 14 de maio no Teatro 
UNIVAP em duas seções, 
às 17h e 20h. Os ingressos 
estão disponíveis de for-
ma presencial na Paróquia 
Espírito Santo ou on-line 
clicando AQUI

Quem optar por fazer a 
compra presencialmente 
terá um valor promocional.

ÉDEN – O início...
Depois de duas comé-

dias a Oficina Teatral apre-
senta a seu primeiro dra-
ma: “Éden – O início...”

O pecado original foi o 
primeiro cometido desde a 
existência do ser humano. 
Adão e Eva, ao desobede-
cerem a Deus e comerem 
o fruto proibido no Jardim 
do Éden,  acabaram por 
trazer inúmeras consequ-
ências. 

Esse pr imeiro pecado 

levou Adão e Eva, e toda a 
humanidade depois deles, 
a se tornarem pecadores, 
e em algumas situações 
se  sent i rem a inda mais 
tentados a pecar. Evita-lo 
tornou-se mais difícil, uma 
vez que, em algumas situ-
ações, o pecado pode até 
nos parecer natural e é aí 
que entram os 7 pecados 
capitais (Orgulho, Cobiça, 
Luxúria, Inveja, Ira, Gula e 
Preguiça). 

Quem nunca ouviu fa-
lar dos 7 pecados capi-
tais? 

Eles rondam a vida de 
milhares de pessoas desde 
o princípio dos tempos. Os 
pecados capitais vão além 
do nível individual.  Eles 
in ic iam no coração das 
pessoas, que aos poucos 
vão perdendo o controle e 
ficam escravas deles. Todas 
as virtudes do ser humano 
devem ser associadas a um 
equilíbrio tal que consiga 

administrar suas vontades, 
apetites, desejos e objeti-
vos, utilizando-se de meios 
corretos e não exagerados. 

No entanto, embora eu 
queira viver uma vida agra-
dável e dedicada a Deus, 
pode ser bastante assus-
tador encontrar eventos 
e situações na vida diária 
de sua família, em que nós 
mesmos é que desviamos 
o nosso olhar de Deus e os 
colocamos dentro de nos-
sas casas, em nossas vidas. 

E você? Como está a sua 
casa? Sua família? 

Vocês estão protegidos? 
Q u a l  é  o  s e u  Pe c a d o 

Capital? 
O que você faz para evi-

tá-los? 
Como eu posso vencê -

-los? 
É isso que você desco-

brirá nesta nova monta-
gem da Oficina Teatral.

comum a todos.
Em suas casas, a Fraterni-

dade acolhe os moradores 
de rua dando-lhes o devido 
tratamento como alimenta-
ção, banho, roupas limpas e 
direção espiritual. São três 
casas para homens e uma 
para mulheres. Muitos mo-
radores de rua não aceitam 
o abrigo, e insistem em per-
manecer na rua, por isso, os 
membros da Casa de Assis 
também vão ao encontro 
dessas pessoas levando arti-
gos para suas necessidades 
e apoio espiritual. Para fazer 
este trabalho, a Casa vive de 
doações.

A

A s  d o a ç õ e s  p o d e m 
ser feitas na unidade da 
Av. JK, 5274, no Monte 
Castelo, em São José dos 
Campos.

Sobre a casa – Com qua-
tro casas na Diocese, a Frater-
nidade Casa de Assis cuida 
dos “sem nada”, das pessoas 
que estão em condições 
muito precárias por dife-
rentes razões: são alcóola-
tras, dependentes químicos, 
doentes mentais ou ainda 
desempregados, imigrantes 
e excluídos do convívio fami-
liar. O perfil do povo de rua é 
variado, mas o sofrimento é 
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Semana Santa 2022

Após 2 anos sem ter a oportunidade de celebrar a Semana Santa de forma integral e presencial com o povo, as comunidades tiveram esse momento marcante na vida de cada uma delas. Dom Cesar celebrou na Quinta-feira Santa pela 
manhã, Sábado Santo e Domingo de Páscoa na Catedral. Já na Sexta-feira Santa, esteve na Paróquia Sagrada Família.

Missa e Formação do Bispo com os Seminaristas propedeutas

No dia 5 de abril, durante o período da tarde, Dom Cesar esteve com os seminaristas propedeutas para um momento de formação e Santa Missa. Esta etapa do Propedêutico, tem o nome em nossa Diocese de fase da Iniciação à vida de Jesus. 
Atualmente a Diocese conta com cinco jovens. 

Missa Crismal 2022

No dia 14 de abril, quinta-feira santa, dia em que a Igreja celebra a Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio, aconteceu, às 9h da manhã, na Catedral São Dimas a Missa Crismal. Dois momentos marcam esta celebração: A benção dos Santos 
Óleos, que são usados nos sacramentos, e a Renovação das Promessas Sacerdotais.

Aconteceu
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Assembleia Geral da CNBB 2022

Em comunhão com os bispos do Brasil, Dom Cesar, participou de 25 a 29 de abril, da Assembleia Geral da CNBB, que foi realizada por videoconferência, devido ainda à questão pandêmica. A expectativa é que se retome ainda neste ano 
algum encontro presencial.

Ordenação Episcopal Dom Rogério

A Diocese de São José dos Campos e a Arquidiocese de São Paulo tiveram a alegria de realizar a Ordenação Episcopal de Dom Rogério Augusto das Neves, na tarde do dia 1º de maio de 2022, na Paróquia N. Sra. da Soledade – Vista Verde – 
São José dos Campos – SP. Toda a comunidade diocesana participou deste momento, seja presencialmente seja virtualmente pelas mídias sociais da Diocese, Rádio Mensagem e outras emissoras parceiras na evangelização.

Missa de Apresentação do novo administrador e vigário paroquial 

Com a nomeação de Dom Rogério, que até então era pároco da Paróquia N. Sra. da Soledade, foi necessário nomear um novo pastor da comunidade. No dia 05 de maio foi apresentado o Pe. Antônio Aparecido Alves, conhecido como Pe. 
Toninho, que será o novo administrador paroquial, sendo assessorado pelo Pe. Fausto que será vigário paroquial. 

Crismas nas Paróquias

Pouco a pouco, Dom Cesar tem retomado as celebrações das Crismas nas Paróquias e comunidades. Com a pandemia, esse ofício foi delegado aos párocos. Agora o bispo vai retomando essa missão. Em abril aconteceu na Paróquia Sagrada 
Família, Santa Inês, São Vicente de Paulo e Santa Teresinha. 

Festa do Padroeiro – Paróquia São José Operário – Jacareí

No dia 22 de abril, Dom Cesar esteve na Paróquia São José Operário, em Jacareí, celebrando a Missa na Novena do padroeiro da comunidade. 

Aconteceu
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Aniversariantes

PADRES – Aniversário de Ordenação
1 (1979) Pe. José Cândido Pereira 

1 (1985) Pe. Carlos Alberto G. do Nascimento (Pe. Beto) 

1 (2002) Pe. Wendel Ribeiro 

31 (2003) Pe. Guilherme Ximenes

PADRES – Aniversário Natalício
3 Pe. Benedito Paulo de Carvalho 

3 Pe. Marcos Antonio Araújo 

5 Pe. José Luís de Gouvêa, SCJ 

5 Pe. José Henrique do Carmo (Diocese de Anápolis) 

8 Pe. Wilfridus Ribun, SVD 

17 Pe. Cleber Eduardo Koch, SCJ 

17 Pe. Raimundo Nonato Viana Sobrinho 

20 Pe. Fausto Leandro Lopes 

29 Pe. Rodolfo Muniz Leal (Pe. Reizinho) 

31 Pe. Luís Fernando Soares 

DIÁCONOS – Aniversário Natalício
8 Diác. José Luiz Freire de Aguiar Lessa 

13 Diác. Joaquim Mendes Pereira Neto (Juca - SJCampos) 

17 Diác. Vanderci José Sales 

20 Diác. Rubens Dantas 

20 Diác. Maurício Barbosa Lima 

21 Diác. Noel José de Freitas 

23 Diác. Mauro Renó do Prado 

25 Diác. José Aparecido de Oliveira (Cido) 

25 Diác. Matheus Torres da Silva 

26 Diác. Geraldo Angelo de Carvalho 

27 Diác. Van Der Laan Lucio de Oliveira 

DIÁCONOS – Aniversário de Ordenação
1 (1986) Diác. Hamilton Simões de Souza 

1 (1986) Diác. José Antonio Monteiro de Carvalho (Zico) 

1 (1986) Diác. Maurício Barbosa Lima 

1 (1986) Diác. Otílio Raimundo de Souza 

1 (1986) Diác. Orival de Souza Titico 


